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�ue cada deputado tem necesj são si nãofôr approvado o pa;e�i·---CO N G R ESSasiJadedeestudarprimeiramen-1cer, ou si for approvado o re-'I E t ' O P
o II

o . neontramos n, é1IZ,'» o partido nacional em reunião,te o modo porque se fez aquel- quenmento de addíamento, U d' o. sob a presidencia do conselhei-. _ m amante e estatística,O SR. CHAGAS Lomrojdepu- la eleição.
.

porque qualquer desses actos

jlJGe acompanhou cuidadosa- ro Saraiva, deliberou pleitear a
, próxima eleição e dirigir umatado 'por"Minas-Oeraes) levan- Falla-se que a eleição esta da carnara , seria uma desceu- mente os trabalhos da eleição mensagem ao generalissimo

f
.

di
_ viciada, que ha actas falsifica- sideração para com ella. I do actualo congresso, fez este Deodoro pedindo a liberdade dota-se para azer-uma In icaçao. t ddas e raspadas. O SR. MARTINHO PRADO JUNI- leI.sduo: O_CUrIOSO, que merece ser voto.Acha. que a camara não deve

E'
o

di
-

h d
.

d -o conselho. municipal daestar reconhecendo os seus
< preciso que a camara se OR IZ que nao a esconsi e- O congresso, pelo projecto de Bahia neclio demissão collecti- Por ahi pode pois o leitor f�-"

membros e que devera íunccío- oriente sobre a eleição, por is- ração, que a camara quer orí- constituição, compõe- se de va.
L

,

zer uma ideia damaneira porque
o

t t r1 so requer o adàiamento da entar-so do que se passou nas duas camaras-senado e ca-
- A convite do governador f;Jl11osrecebirloseeisporquenãonar. JU,n amen e com o senauo,

mara do' denutados c.

questão. eleições da Bahia. (s 1:'1" c.. reuniram-se no palácio os repre- S81 ei um minucioso nas discrip-porque .não existe nem eama-
O SR. SIQUEIRA CAVALCANTE Hetirará o seu requerimento O SENADO compõe-se polítí- s�nta�tes da imprensa e cUtl:ÚS ções elas festas com que fomosra nem senado; existe sómente camente de 22 republíca nos cidadãos e resol 'leram festejar recebi dos porq e

o

.

"sustenta que é inoportuno o re- de addiamento se a c.nnmissão I
o

t
o

19 °IOt "2 o dia 15 ele novembro. ir J�,. II para ISSO seriao congresso constituinte, convo- ns oncos, '.- [ln 1 ares, 1
__

I
necessano um volume. Todas asconhecimento dos deputados garantir á assembléa que só a líberaes e 9 conservadores doscado para-approvar ou repro- o, o Tiverão licença para trocar familias tratavão de nos recebero,

d da Bahia, e que requerendo eleição do Sr. capitão Salvador antígos partidos monarchicos e

I d
.

t' ff 1var ' a constituição decreta a
_ o.. .,

_ " 8 cidadãos não miados a parti- e corpos entre SI OS enentes

I en�
suas �asas. o erecenc o-no,sI

'

" '" " votação nominal o seu intuíto Ar:1 gao Junior soffreu contes-
d Francisco de Salles Brazil e Lu- bailes e etc. de modo 'iue a offi-pe o go:verpo proVL::.ollo.: . ! ,- Ih f
os. I o

Iid d ti 1 lividir. era propor que se addíasse o I taçã»
e que as actas que e 0-

A ,_ iz IznaoioDomingues.este do 25 I
cia I � e 1111a que c IVI ir-se em.Entende aSSIm, porque as. " _

- -

f lsif
CAlHARA oos cseursnos com I '" I commissõas para assim poder. _ ,reconheclmet1to dos trez ulti- ram PI escutes nao sao a ,::>11- põe-se de 96 republicanos hís- r e aquelle do 31 batalhão de in-' c'.eleições-para as duas corpora- I d 'I

o'

39 T 35 I
. .represental-a, lutando as vezes"

. .mos porque faltam 30 actas e ca as. torícos, mílítares, con- íantaria. 'I com difficuldade. Tratarei por-ções foram as mesruasi feitas
16

:
f lsíf d servadores e 29 Itberaes dos

pelos mesmos processos, e Oi sao. a sinca as. BARRA DA LAGUNA antigos partidOS e 6 cidadãos Tratado das Missães 'tanto das que rr ais me prende-
,

.'

,_ d _

A diíferença de votos nestas não filiados. rão a att�n(;{(,) � as quaes com-senado pode separar se ia ca
o

d 3 000 d
" A capitania do porto recebe Lê-se o seguinte na Gazeta de nareci.actas e e. , sen o muno

tmara, não as approvando. .

1
' propostas para a construcção Quanto ás proflísões com- Noticias: Viría-del-Mar.s--Este banque-possivel que estejam e eítosou-

Só depois de approvada a, deuma catraia para a barra da põe-sr') o senado: «Estamos autorisados a decla- te offerecido peja principal so-tros e não o barão de Villa
d dOconstituição, .o «sensda -deve Laguna. De 14 advogados e legistas, r�r_Cjl1e a ap�ro:ação as I�l'�' ciedade chilena, foi uma das fes-'Viçosa e capitão Salvador de 12 agricultores, 10 officiaes do siçoes transitórias da Constitui- ta � mai � eSI11e' did sfunccíonar separadamente, no Felizmente vae ser construi-

exercito, '2 officíaes de marí- ção daRepublicá implica sórnen � �, t. Ir. as e_que no

momento não, porque é u- Aragão Junior.
da, e no nosso Estado, uma ca- nha, 7 propríetarios, 6 medi- te approvação dQS acLos de

ca-j deAIXou41tandtas redcordaçoes .

. O SR. JOSE' ÀVELlNO nota a
. !"::tctel' legislativo praticados pe- S' l.

.

a tal' e tamamos tremma corpora\}ão sem existencia.
l'd d d 'do

- traIa p:ua a' barra da Laguna; cos, 3 funccionarios publicos, lo governo o Não impliGa porém' na Pmc",a de Pratt, aonde umaIrregu an a e a Iscussao
o

o,. 3 lentes,2 marIistrauos, 'Q jor- - 1 t t Ilegal. 'f'
_

d 1 necessIdade esta que Ja haVla- " approvaçao úe QU ros ae ns, oco- granue massa de povo estavaporque a ven Icaçao e poc e-
f

"
.

nalistas, 1 diplGmala c 1 phar- mo por eXemplo o que se refere r'e' U11- ·da'· ber'n c 'd
.

,

f
. f· 't

.. .

. ..
- mos eIto sentIr em tempo. maceutico t d I, 't

o

1 I I c, omo um oran eres 01 Cl a por uma commls- '

.

. .. ao tl'a a
-

o soure o ter!'1 bno L as '"

1 Se!!' '(le hOJOe paI'a a La::::llna o Compõe-se a CAMARA DOS DE- Missõeso» numel'O de familias; o tl'em co-são e sobre os lareceres reco-
� :_:

PUTADOS: .....- -.-. .- meçou no seu trajecto pamndonir-se á camari),. llbecendo deputados o l'egimen- estimado medico e nosso dis-
D 65 d' CIO d l' "'t,

Consta que ao ministeriuda fa- em ·algumas estaç,õés, afim dee a \ Oba os e eglti ,IS, I zenda vai ser aberto um credito o .O orado,r, emquanto falava, to não a permitte. - tincto patrieio dr. Is',nael Pinto 29 r�tedicos, 2� officiues �o supplementar de mil e tantos
tomar con:ldacl�s () aond� o po-foi constantemente. pertUl'bado O SR. PRESIDENTE declara que d'Ulysséa.

-

exercIto, 9 �fficJaes de, mar�- C(llltOS para occorrer as despe-I vo se reuma cheIO de curtoslda-
por apartes dos deputados, Srs. o regimento da camara não nha., 15 ,agrIcultores, () capl- zas de diversas verbaso deo

Thesouro Nacional talistas, 7 proprietal'ios, !1- ban- A vista pal'a o mcu' é bonita-eJosé Ayelino, Adstides Maia, ,permitte discussão· quando o o o

14 I t, r1 d I I 1 Concedeu-se a exoneração qu.mros � negocIantes,' ,.el1 es, Araranguã o trem o margea; viüa-del-Mar éSa Anura' e e'outros. palrecer conc ue pe o recon 1e- 9 JornalIstas, 4 engenheIros, 31 o o ]Jairo at'isto.crata e retirado um'd d que pedio o conselheiro Mano- f'
.

" ] r os '1 dO o dr'. JoaqUIm GonçalvesO SR. ,AIUSIf\lDES MAIA (�de- 'citne,nto de eputa os, e na oc·
('., I PIOn'to de. Souz,"' Dant,"s F"J'-

li llCCIOnal lOS PU) IC, 1-
o o

o

'I pouco
da cidade; as constl'UC-I ,. <l plomalá 9 maaístrados ! ar- GUlllon asslgnoll no dl;dO na se· -
- o

dPutada dtlr NliFla-S Geraes�»)\dis- t?a,S<ião a 'eamara tinha simples- lho, do c.,·amo de director geral o

' " o'

I'"
çoes sao novas e a,pl'0pnal as� � tlsta e um phal'maceullco. cretan.3 da agrIcultura contra-I t 1cord.1 das idia-s do seu com- m�nte de v0tar. o de 2'1 S1's. do contencioso do thesourona-' .

_ _

a es es ugares, com aparen-
d d O d' t

- cioual, sendo nomeado para o Estados-lnaiores I
to para conccssao de lbO,OOO/cia,de chalés; no verão vêm a·spanhei\rQ)de de)i}ul-ação. Asd'l!las;' Ejputa os. a Iamen o nao

referido cargo o dr. Didimo
. o 1 hectares de terras dtvolutas no, familias de S. Thiago para ahi,camaras devem-filnccionarsepa- pdde ser aceito.

AgapiLo da Veiga. Junior. Os estados-m�lOres d� �re�l-! municipio do Araranguà de 2tC-! as q.u::tes são tratadas por San-t't
. _

d O que está em dísoussão e ----- dente da Republtca, do ge,181 a- A

'I·' I
o

1 ')8 1 o, . .'radamente, e a, cons I Ulçao e-
Iissimo, do ministro da guer-

COl< o ce111 a el c e � ue Junho

I
ttegmnas e éj.S de Valpara,Iso pe-.'

t dOm p 'ecer No Amazonas o governador --cretad�,pelo, ,goyerno prov,Ísono vaI ser vo' a o e li aI·
do estado incumbio á intenden- ra, do ajudante-general e do do corrente anno, para a loca- lo nome ele Porteinhaso

,deu existencia ao.senado. reconhecendo 2'1 deputa,dos e-
da municipal de Manáos de qua:ftel-rnes�re

d generalodtorão ,Iisação de 5,000 ümilias de im·. Finalmente chegamos aVifía_
.

leitos pelo estado da Bahia. ass.un orgal1lsa "OS, preslo ente,
I miO'rantes em cinco nucleos de del-Mar, e ao pu'ar o tremna es-O unico poder ex,istente'na promover as festas commemo- 2aJudantes de ordens, 1 aJudan- '"

,

.

t 0'- f' ",.�
o .Posto a votos o requel'imen-, rativas da proclamação !la Re- te de pessoa:e 2 ajudantes de 30,00úneeUlres carla umo açd.o i)Il10,� l�<.:eblc1os debaIXOnação tlstatu1u o·senadó em sua

d S S'
.

C I t publica, e abrio para tal fim o campo; do generalissimo, 1 se- �e Vivas e mU:;lCa; a casa aonde
consUtaição, e esta não foi re- to o 1'. lqUeIra' ava em e

credito de 5:0008000. A PRO- cretario, 3 ajudantes de orelens, E' esperado do norte hoje o lIa ter lugar o banquê:Lc era gmn-foi O mesmo regeitado. p '['4::: d ') 1 d ')
.

1 t 11 o

I
.vogada� YINcrA DO ARA a ilfmaya, po- ,sen o.:.. a arma' a, � 8JUC an es paquete (.Rio Pardoo II üe, sttuaL a no melO de um gran-O SR. FRANCISCO GLICERIO rém, que este credito era de ele pessoa .. sendo 1 da armGl:d� e

I de e pitoresco j antim e era o Ho-
parece-lhe que o requerimento 15:0008000. 4 aJudantes de campo; do �mms··

-

I tel; aonde um grande numero detro da guerra,1 secretarIO rna- O GLaaUI1:1ll segue hoje para r ,'o
�

,de addiamento não lhes consi- ior, 2 ajudante,; de ordens, 1
.

'"

I ,amUlas se achavao hospedadasPARANÁ aOudante de pessoa e 2 ajudantes (J sul do ESlado. e concorrião mais ainda para a-dera a commissão.
de campo; do ajudanLe-general, ------

brilhanLar a festao Bandeiras lu-(D'po
o

de ·")1 tu"nn.lto e tro Pelo decreto n. 907, de 7 do ' .

A I t d
o

d RO 1
. ,e lS wl. ,w

-

1 ajudante de o�deas, 1 ajudante n en enCla o 10 reso -

minarias, flores pela estrada ePor@(J.oasià-odal\eyoluÇãOca'demuitosapart.es o orad()?� correnle, foi copcedido privi- de pessoa e 2 aJuuallLes de cam- yeu ma ld 11 1
o '. f·' .

.

[l00, e cio c!ual't;>I-I11estre-Q.'eneral,
I ar co ocar uma apl- etco tudo aZia veol o que nos a-Franceza não se procedeu de continuou)o legio, com garantia de JOuros-cle �

�

d .

d d d1 aJ·ucla;1te ele ordeilse 1 ajudan- e commemor3t!ya o anniver- gua-r ava e
.

epols de pequenaoutro modo, e a constituição Declara que trata-se sóme·l1- 6·%,para a construcção do pro- te c�e pes.soao' o

sario da proclamação da Repu- demora fomos condilzidos parada republica" decretada pelo te de algumas actas, e que alongamento d'esta estrada des- oOopr:slye�,te �� Re�ub�lca ,e o blica no predio. onde residiu o

I
um immensLl, rico e hem adorna

governo provisorio, creando o votação immedjat-a podia ser de o forte Amazonas até Ponta- mll1lstro da. ",uellêl ",e.nr1e que,
o O· do salão aonde uma mesa comacavallo, tiverem de se apresen- generahssullO Deodoro da Fon- 900 t' 11' hsenado, deu-lhe o direito de desfavoravel a todos deputados Grossa, passando por Palmeira. t f" t d t " f"� . - a lere::. se ac ava posta e, ar na ! en e e ropa�, ose ai aO seca nil antiga praça da Accla, I "o'

o .da Bahia. acompanhar pelos ,.ffiClaes-ge- : aonde se via as bandeIras elnle-O internuncío apostolico vi-
nemes que estiverem pl'Omptos maçao. : na e brazileira em toda a parte;O regimento da camara não sitou o Sr. vice-almiranteWan- ,.

e,que serão p8.ra esse nm COI1- A lntenclencia resolveu mais principiamos a tomar os lugaresprolllobe o addloall·1ento (TRO denkolk. ministro (�a mari- VIciados c,. .
-

nha.
' o

que essa placa· fosse collocada marcados pela commissão de-CAM-SE APARTES.) ------

O Club Militar solemnisou no no dia 14 do corrente. baixo dos olhares dos curiosos
Não é mi.nistro. mas simples Buenos ...Ayres dia 9 o anniyásario· da dala qUI:;) nos observavã" do jardimdeputado, e é nessa qualidade

Houve no dia 9 do corrente em que o illustre dr. Benjamin Vão ser nomeados comman- atravez das vidraças e tudo co-que falla. Constant comprometteu-se a dantes das brigadas da Guarda meu cerimoniosamente até a oc-Por si votaria immediata- noRosario um grande conflic- encontrar solução para a situa- Nacional os s1's. coroneis dr. casÍão de. suspender o banquetemente o parecer, mas, repete, to. politico, constando que forão ção difIicil em que se achava a Sampaio Ferraz, Henrique Vil- quanüo tomarão apalavra muitosO SR. MARTINHO PRADO Ju� O reconhecimento dos deputa- mortas t3 pessoas e grande patria. leneuve e· Malyin0 Reis. cavalheiros entre elles o Almi-, o

A solemnidade que se pro-. J
o -'-o-�'--, oNIOR entoode que acamara ntlO dos da Bahia não é seguro. numero de feridos.

iongou até tarde foi imponente I
1 artlU no dia o pat a o RIO da rante vVribe, o nosso comman-

d h
.

dIA 10. ff t 't P t D H
o dante o nossoMinistro e etc.pó e votar o. recon ecup.ento O SR. BARBOSA, LIMA ec ara po ICIa e ec uou mm as e altamente digna elo facto que �ao ao sro

,o em:que Mor�no:dos deputados pela' Bahia; por� que a commiss'ão pede demis- prisões. se C0mmemorava. nlllustro da repubhca argentll1ao Continua.

�oN:'(;:!ESSO
NA CAIARA

BAHIA THF.OPHILO n'ALMEI DA

NA

VOLTADúMUNDO
C'bile

Assi,m -;-'pensando, indica que
o senado seja cOllvidado a reu-

o SR. JOSE' AVELINO (<<depu
tado pelQ Geará») -abu·nda nas

mesmas considêi'açÕeS do Sr.

Aristides Metia.

reUlail1-se separaua:men.te.
O Sr. Gon.çalyes Chaves, pre

sidente, eonvid'ou o Sr. ,Chagas
Lobato a mandar a sua indica

ção por escfipto, visto o regi
mento, internp não a pel'mittil!
verbal.

*

/



GAZETA DO SUL

grande patriotismo que se esío

gueteia e se telegraph a com pa
lavrões de etfeito explosivo e

•

3:800 a 4:200

EDITAES

Factura da u21Í_ caSlro pára o

serviço do matadouro
Em virtude de ordem do

Ex.mo.cidadão Vice Governador
do l�stado em officio dactado de
hontem, manda o Cidadão Ins
pcctor interino Iizer publico
que. nesta repartição recebem
se propostas até o dia 26 do
corrente mez a 1 hora da tarde
para a factura de um novo car

ro para o serviço do matadou
ro publico alem do Estreito.

, Thezouro do Estado Federal
de S. Catharina, em i4 de No
vembro de 1890.

O 2°. escript-,
MARCIANO B. SOAÚS.

Não são por certo esses os I Estado maior Cidadão alferes
melhorameutós que a imprensa, Olyrnpio Saturnino Alves.

.

deseja e que quer applaudi r; a
I

Recebenios :2 interesantes traba
lhos da Exlhá• el. Alice de Alencar.um
dos quues írà amanhã.

'

muita gente.
E' por isso qUG a imprensa

não applaude os magnificos a

ctos de S. S. e muito menos o

Por ernquanto ainda não appareceo ,Milhomui to
ninguem que metesse o bedelho nas bom .

ultimas .composições de Valentim e
.

Arroz de enze-A thanaglldo, esperaremos até ama- " .

nhã, nho central ..

Feijão da .

Laguna. superior 8:000 a 8:500

Milho g r a d o

bo:u .

�ESCADOS..
�.'l' •

Não fui convida
do, mas sem ter
tomado parte na

�
_

meza rendilhada

ao lado' dos membros chefes do

novo club substituidor, estive na

sessão e, gostei.
Escusado é dizer que o sr. CClU

tinho fez um magnifico e' com

prido discurso, com aquella elo
queucia que todo. s lhe.conhecem. mais nada.

O· sr. Emilio Bl.um, actual-

mente um dos vultos mais sali- Isso não é assim sr. Blum, é extrahída a 15 do corrente

entes d'esta nossa boa e exquisi- preciso esperar, por emquanto 8226-6106- 8210-886-

ta terra, entidade importantissi- os grandes melhoramentos da- 2101-14H- 295-1- 3686-

mi' e da ponta, indispensável dos já como realizados, não pas- [j,H5-6143-7270-338--714

�t�mento patriotico do progres .

são senão de intimas festas offici- 2207-4·217 -' 4343 -4358-
"somaterial de Santa Catharina, aese de sessões solemnesnão é is 4598-4728-5451-6273-
foi quem, mais 'uma vez, teve o so por certo o que'quer airnprensa. 6381-9592-

. ,.. _·'.�,�.f--il!:QS'Onêncargo de abrir mais a imprensa quer factos e não pa,

uma sessão solemne e de dar lavrás, não quero dizer com isto Portugal
.pl'ovas da sua eloquentissima e que o SI'. Blum não íalle be m, La Nacion, de Buenos-Ayres,

. � I d pelo contrario, vemos que S. S. publicou os seguintes telegram-autorisada pa avra como o seu

tem dedo para eSS:1S coisas, é mas sobre a crise politica em

grantlissimo patriotismo. Portugal,
O sr. Emílio,' na qualid ade de preciso pois um pouco de p asci- LISBOA, 24-Formou-se uma

vulto palaciano, extremamente encia que ajustiça da imprensa liga liberal com o fim de vigiai'
, será feita e não deixará de ap-

as medidas do governo quantopàtriotico para felicidade d este à liberdade do povo e asaIva-
Estado, abalançando-se no seu pludir os melhoramentos que se guarda dos interesses portugue
poderio de alto personagem e fizerem. Mas o sr. Blum enten- zes no interior. Entre as pessoas

fi
.

h de que esta boa e exquisita ter- que a compõem acham-se nu-
politico nissimo, c amou a

merosos homens publicos e of-
nossa imprensa de pessimista! ra é a Beocia e quejà é um grau- íiciaes do exercito e. armada,
;' E o que chamará a imprensa de, um enorme e popular vulto bem r"ómo alguns me rn b r os

ili BI 'I foi politico em Santa Catharina e conspícuos da politica.»ao sr. Emi 10 um ..... 01 o que «LISBOA, 25--A baixa dos tun-
ella até hoje ainda não disse. que po�'tanto �á dev� exigir tod� dos portuguezes em Londres,

Se é possível, entrar na cacho- a consideração da Imprensa, Ia causou panico aqui. Os negocies
la de alguém, a não ser na do den. tI'O de palacio o. sr. Emílio, I achatn.-�e :paraly��d?s e tvrna-Ilà dentro cà fóra o sr. Blum é I SE: mUlttsSUl1? difflcil etfectuar
sr. Emílio, qüe a imprensa não, desconto de Iibras.» .

deseja o p�0gresso d'este Esta- outra coisa. (!LONDRES, l-The Mondn_q
dq, tanto como S. S., mesmo sem Não faltava mais nada, o sr. Post publica um telegramma

de Lisboa, dando ;1. estupendatel; pedido um ou reais privilegi� Emilio fazer incl'epações a im- noticia de que està g�ll1hando
OS! prensa! terreno na opinião publica por-

," Já que o sr. Blum foi tão fran-I sÁ PINHO. tugueza a idéa de vender a im-
portante colonia de Moçambi-'co, precisá é que sejamos tam- ��.,...__,

que à mglaterra.
bem fnmcos para. com tão illus-

Tempo de honteln' «Tal teJegl'amma chamamui-
tre personagem da nossa actual ta a attenção, porque nem um

Politica. Bom em todo o Estado. Des- jornal portuguez revelou expli-
cita ou implicitamente seme

Até hoje ainda não porle S. S. terro,-hom, vento nord'este, Ihante itléa, (lue fere muito de
perdoar a imprensa o retrahi- thermometro no maximo 24 grà- perto as justas susceptibilicla-
mento em que tem se mantido, 0S ce:ltigra,dos. des do povo portugueZi.»
o silencio. �loquentissimo que
continúaa guardar em presença

.

dos �normes telegrammas e das

N festas pomposas annunciando os

O'randes melhoramentos reali
,to
; zaJos com meia duzia'de, pala,·-
vras, com a musica do 25 e al-

o gumas duzias de p.es,�imos fogue
tes·

imprensa, assim com o povo, já 'I'eve alta do HospitalMilitar o

não acredita em taes fanfarro-
cabo Domingos Paséhoal Ma
chado.

nadas, nem no patriotismo de

4: 800 a 5:000

9:000 a 1'2:000

Apresentou-se hontern vindo
da Guarnição do Estado do Rio
Grande do Sul o Cidadão Tenen
te Francisco Theophilo Cardo
so.

«Sertorío»

ios, kilo .......
Gomma kilo.

Café de l' sor-
te kilo .

8:500 a 0:500

100 a 150

190 a 200

600 a 640

740 A 800
140 a 180

760 á. 7�0

720 a 740

660 a 700

CHARADAS
Arroz regular
e bom ..

Assucar mas

cavo, kilo ....
Assucar mas

cavinho.kilo
A bonança estava alegre no mar-2-2

Toucinho bom

Banha em latas
Namusica este homem

é

fado--1-3
da 10 a 5 ki-

*

Ao MEST;RE THEOÇALVES
Concede a deusa o donativo-1-2

LOTE'í{)ft 'DO G1{.}\JVl
Pj\.1lA

1 a serie da 44a
Nos moinhos a variação é insecto

2-1

Na igreja a flor é quadrupede-2 -2
Café de �. so r-

Dr. Sophia .

te kilo .........

��""!!'����'!"!!!'!"!!!'!'!!"'!!!'��- Café de 3" sorte
kilo .NOTAS ALEGRES Reconstrucção de

uma ponte
- - ---'------

CAMBIO

Por quanto faz o senhor o meu re-
trato a oleo?
-Quatrocentos mil reis.
--Homem! isso é muito caro ....

-Mas, Sr. commendador ....
-E dando eu o oleo, quanto custa

o retrato '/

18 de Novembro Em virtude de ordem do
Um sujeito muito supersticioso so- Exmo. cidadão Vice Governador

Cambio bancaria sobre
nhou que estava comendo um ovo deste Estado em offlclo dacta-
cosido e correu a consultai' pessoa Londres . .. .. -·22 1/2 do de hotem, manda o cidadãoentendida.
(Nilo pe�l�e�n os leitores .q ue.o 110-'

. Inspectorin terino fazer publico
mem se dir-igiu a um cozinheiro: o CAIXA ECONOMICA que nesta repartição recebemSl.ljêito foi consultar uma mulher de

MOVIMENTO DO DIA 18 DE NOVEM- se propostas até o d ia 3-1 deVirtude !) I'-A clara indica prata e a gemma ERO. '." Dezembro proximo vindouro a
sizniflca ouro. Entrada 4.144:jiOOO
I)'al1i ha dias teve o typo uma he- Retirada 3:387$048

1 hora da tarde, para a recons-
rança e correu a agradecer a con- ---- trucção da ponte de madeira
sulta. 756$952 no logar « Barreiros» do Muni-
-Tome lá mais isto: e deu-lhe Saldo dos depositos' ..

d S J' funs magros dois mil réis em prata. na presente data 826:044$546 ClplO e.... 03e, con orme
.

O
-Isto é pela clara, replica a feiti- -------

I orçamento existente neste The-

���a'; e pela gemma não me dá na-

Telegrapho zouro, o�ganisado pelo Cidadão
Engenheiro do Estado.

Sul Buenos-Ayres, Norte Belém.
Thezouro do Estado Federal

,

CORREIO I
de S. Cath iri.ra, em 'l.l. de. No-
vembro ele '1890. .

Expede malas terrestres hoje par:t
'

.

as seguintes localidades: 02°. escrtpt-.
S. José, Lages, Coritibanos, Cam

pos Novos, Santa Thereza eAngelina.

-0-

l\lARCIANO B. SOARES.

N'urn baile:
-Minha senhora, com quem tenho

a honra de dançar esta qlladrilha?
-Commigo.

DECLARAÇÕES
'-0-

-0,-

Capitaüia do Porto

O 25° Batalhão ele Infantaria
dá á guaruição da cidade e ore·

forço do Thesouro do Estado. t

Esta Repartiçlío recebe pro-
Perdeu-se postas até o fim du correntemez

, ." I para a COl1strucção de uma ca-
fendo se extra \'lado a caderne-I traia balieira párà o serviç0' da

ta n°. 2.219 da caixa Econõmi-I barra daL::tgllna conforme o pla-
d t E t d t'v 1'/

no e condições que esta se-:-ca es fi s a o, quem a 1 e cretal'Ía são apresentadús aos
PARTE COMMERCIAL adIado queira entregal-a ao concorrentes. .

Escri rão de Ol'phãose ausentes' Outro-sim manda o Sr. Capi-
. .' . tão do Porto, fazer sciente a to-

Jos·e Mana Gnecco, que gratIfi-:- dos os proprietarios e patrões
cará ex'igindo. ilas éan'ôas que diariamente tra-·

PRAÇA DO 'ltIO DE JANEIRO ficão n'este porto, que devem
traser comsigo todos os docu
mentos relativos ao mesmo tra-

Virginia Luiza de Carvalho I fico, a fim de apresentaI-os
Espindola, viuva do tenente

'

�uando lhes f?rem exigidos COll

cOl'Onel reformado do exercito forme determma o Regulamento
Manoel José de Espindola, de� das C�pit�nias.4:3.00 a 4:500
clara que não se responsabilisa .

Capltama do P.orto do Estado

por divida ou quantia algum�, �:l�����d�alt����na 18 ele No-

embora o documenlo esteja Secretario.
6:000 a 8:000 firmado com seu nome.

Cumulo da inconstancia:
-A lua estar sempre a muda!' de

quarto.

TElEGRAMMAS

Movimento Militar CAÇADAS
PREÇOS CORRENTES Declaragão
Dia 18 de Novembro

Farinha bõa de
Santa Catha-
rina Sacco ....

Não démos publicidade hoje. aos Farinha redon-
Dia á praça Cidadão alferes trabalhos dos srs. Rellion e Cia -,

por da torrada de
Gregorio Alcery de Souza COIl- que ignoramos as deCifrações. Santa Catha-
ceiç,ão. rina .

. Durcal A�gusto Gomes

ROMANCE (204)
trabalhando em obras de agulha e tolo sl)b a tunica da patriciado; eis I

debuxo. o jesuita.
Bastava ao fidalgo erguer os olhos Da porta ao fidalgo que se ergue- poder de vossa mercê. gada de ma.goas. Ao erguer a vista

e circular esse aposento para se ra para recebe-lo, o P.c Gusmão fez' -Ah ! exclamou D. Diogo. do papel deu o p.e Molina COIR essa

imaginar ainda no Paquequer, vi- as tres reverencias, Gonforme . o ri- ',- Nessa 'carta avisavfL'- eu ao se- phisisnomia quebrada por triste de
vendo a alegre e descuidosa vida de LImaI da Gompan1lia, cruzando as nhor Proveuor llavel;_se perdiJo a sanimo, e torvou-se; us cantos de
mancebo que fruira naq'lelles er- mãos no peito á moda oriental. Mas que sua mel'cê escr'evera unterior- sua boca plicaram-se como duas
mos, cercado de sua familia. EntiLo n[LO foi �ll1icam�'hte acortezia que se mente a mulher de Robr:!'iQ Dia!'i ... garras, queell� teve logo o cuidado
embalava-se algumas horas nessa applicOll a attenção do frade duran- O frade com os olhos cravados no de cobrir com um sorrise angelico.
doce illusão., áté que afinal lhe su- te esse curto instante: aproveitando semblante do fidalgo proferiu as Vejo porem q'ue foi em pura peI'..
bia á memoria uma idéa pungeDt,e o movimento da cabeça, seus ol.hos ultimas palavras e continuou repe- da o aviso, pois me apresento tarde
que amargurava todas as reminis- circularam dl�as v.ezes o ap�sento, I tindo: . para reclamar o nosso direito 1. .. in
cencias; recordava-se com desespe- uma de ,alto � b�IXO, out�a da eS-1 -Escrevera á mulher de Roberio sinou a voz dolente do frade.
ro que fôra eHe, insciente é verdade, qup,rda a direita.

, Dias; pelo que, sendo possivelapre- O fidalgo solevou a fronte sor-
a causa primeir.a da calamidade que - E' o senhor D. Diogo de Mariz, I sent::u"-se com ella alguma pessoa, JDrE'so:
o isolára no mundo. em pl:esença de quem esto� ?

,

incultando-s" prócuraclor �fáquella I -Donde vê tal, V. Paternidade ? ...
Nesse instante,ao recolher no can- -81l11, Reverendo. Queira ter a. L1amJ, para receber o roteu'o; pl'e� -Do modo pezaroso com que me

to da arca as notas que escrevia, bondade de acoll1modar-se. I venia em tempo que so á mim, em recebe o senhor Provedor, o qual
assaltou-o essa idéa suscitada pela O jesuita sentou-se. nome da Companhia, cabia reclama- por seguro nrLO annullcia boa nova.

vista pe um objecto ali gardado. A -Minha pessoa é desconhecida li lo. pois o filho de Robel'to Dias e seu D. Diogo sorrio com melancholia:
visita que entro'u depois veio en- vossa mercê, senhor Provedor; mas unico herdeiro, é nosso irmão no- Não quero mal á V. Paternidade
conit'a-lo submerso no doloroso re- não assim o meu nome. Eu sou o ViÇlO. pela severa liç'iLo de codezia que
cordo dos tempos idos. P.C Gusmão de Molina !... -Recordo-me agora perfeitamen- me deu agora, pois a mereci. Não

O P.· Gusmão de Molina, pois era -Gusmão de Molina ... Nilo mere- te; tenho-a ahi. é com rostó magoado e animo p.eza-
elle que procurava á essa hora o cordo ! ... disse lentamente o fidalgo D. Diogo ergueu-se, e abrindo a raso que se agasalha o hospede que
provedor, penetrou no aposento com sondando sua memorÍa. arca tirou de um escaninho um papel nos Deus envia; e nem D. Diogo de
a orgulhosa humildade que acolllpa,- -Nilo a:dmir�, pois faz mais de que estava atado á um embrulho, Mariz costuma semelhante hospita
nhava o jesuita ao pülacio, como a anno que viu esse nome e uma vez cerrado e lacrado com pingos ver- !idade. Mas si V. Paternidade sou

choupana; e era o traço caracteris- tão somente. des. Desdobrando o authographo já besse 'que pa.>sado doloroso acorda.
tico des6a, mais que de nenhuma

I' --:-Dir.rpe-ha V. Paternidade onde amal'ellado do P.· Molina, e percor- em'mim á menor circumstar.cia re
outra ordem religiosa. Cada mem- o VI ? rendo-o com Os olhos para certificar-. lativa á catastrophe que me enlutou
bro della sentia-se pequeno como -Na carta que em setembro do se de súa identidade, o tlpresen tl)U o resto da existencia! ...
individualidade, mas cómo parte' da anilO atrazado escrevi a vossa mer- ao jesuita. Este agracleceu;.por com- -A morte do senhor D. _.\.ntonio
poderosa associaçiLo conhecia que cê, de Lisboa onde entiLo me achava. prazer. recebeu o papel e ieu o qüc de Mariz, pae de V. mercê ? ..

neHe estava a força ua Companhia. -Sobre que objecto ?perguntou Q sabia de cór. -Teve V. Paternidade noticia
A humildade trajando as vestes pro- fidalgo, como quem .se lembrava, Emqnanto isto, o fidalgo de novo della?
fanas da soberba, o corpo do apos- mas queria, verificar a lembrança. acabrunhado' por essa evocação do {Continúa)

-A proposito do roteiro que per- passado, que ainda a pouco o pun
tenceu á Robelio Dias e �e acha em gira, reclinára a nobre fronte carre

POR

ANNUNCIOS'---�.. --------���---------

'A:� minas de prata

J. de Alencar
LEIL_.Ã_O

o LEILOEIRO

VOLUME 5°
JOSE SEGUI JUNIOR
fará um importante leilão

\

'1

Em qúe O rato fura a· cas�a do

queijo, mas não chega ao mIolo.

A sala em que se achava o fidalgo
era como a pagina desdobrada do

inti.IDo de sua alma: ali estavam em

tomo, a cingi-lo, as recordações
mais' palpitantes de sua vida. Os re

tratos de seus paes, de Cecilia e Isa

bel pendiam das paredes; e em fren

te'á papeleir:3. onde escrevia, um

piútor do tempo imaginàra sob as in

dicações do fidalgo uma copia muito

semelhante da casa 1'10 Paquequer,
assentada sobre o rochedo á mar

gem do rio. A um lado via-se uma

palhoça e caminhando-se a eHa um

indio que filo' rava pery: no terreiro
,

D. Antonio passeando com um man
"

eebo fidalgo que representava Alva-
..i varo de Sa. Mais longe, perto do

casariLo dos aventureiros, a desen·

gonçada figura de Ayres Gomes. D.

'Lauviana e as �noças appareciam
fientadas nos degráos da espada,

NO OlA 20 DO CD!llENTE
ás 11 hOras da manhã

na c�sa n. 38 da rua José Vei
ga, constando do �eguinte:
Camas, cadeiras, mezas, ar

marios, gu'arda louça, lavatorios
e muitos outros moveis bons e

modernos.
Objectos de armarinho, lou

ças, faZienda:;;,'roupa feita., joills,
etc, etc.

Aproveita a occ'asit.:o para
ped:ir ã quem ti.ver objectos:para
vender, queiram màndar até o
dia 17 do corrente.

'

REC IS A:"SE de uma
creada para acompa
nhar uma família a Jo
inville. Informações á
rua Esteves Junior 26,
portão de ferro,



GA7,-ç;rr_p '00 SWL

1.0 Desenvolver em grande escala o commercio de cercn cs assucar e

lalgOdã,O em todo os ramos.,
" ,"

..
',

2.° Auxiliar o melhoramento da produccão de cereaes, a 'i,ridustrl-a de
:gordmas, manteiga e outras congeneres, cujos productos poderácomprar
e vender, por conta propría ou rle terceiros. ",

.'

3.° Abrir credito em conta corrente a lavradores e induuiriaes que-eí
fereçam garantia, promovendo o credito das respectivas marcas, e nome-

: ar agentes nos Estados onde convenha. " ,
,

"

! 4. ° A dquirir por con ta propia ou de terceiro estabelecimentos, desse
'. ',. "genero de commercio.Brins de linho branco e de cores propnos para a presente, 5.° Montar Ulll estabelecimento em grande escala com apparelhos

estação o que ha de melhor no genero. aperfeiçoados d�_carg� e clescar!?:'a, salas apropriadas para exposisão de,

amostras e-reumoes diarí as dos interessados no mesmo commercio, cre-
Grande e variadisshna partida de chitas em todos os gostos. ando a�sim a BOLS_A DE CEREAES.·

. , , .6° 1< azeroperaçoesde carteira, receber dinhcu-o a prazos lnmtados e

Ch
.

d 1 hr der d t 1 em conta corr-ente, adianta!' dinheiro sob garantia de cereaes e outrosapeos e e I e mo eI nos e oe os os preços. generos depositados nos armazens da Companhia, Alf'andega, Trapiches
ou a bordo de navios em viagem, tomando os respectivos seguros; e em

geral fazer caução e descontos ele todos os titulas ele reconhecida garantia.
. _ I 7° Promover .a propaganda da producção Nacional, evitar quanto pos-artígos nao, sivel as rápidas oscillações do mercado e adoptar em seus armazéns o

melhor systema de pesos para todos os ce reaes.
'

.

8° Solicitar ela Governo o que conviei' iL protecção da pequena lavoura
c da lndustrla nacional. .

Morins, Algo�ões, Biscados, 0 outras fazendas.
Decreto n. 768, de 20 de Setembro de 1890�Concede a

Continuamos no nosso ibabala:vel ccstume de vender com Domingos de Souza Guedes c outros autorisaçâo para organí-
pequeno lucro. isar.em ��a .s?ciedaele a��nyma sob a denominação de ?ompa-C

.

I'" I im ortadas dl'rectamenle.lnhla Brazileira C.ommelclO de Cereaes.
,,' ",.amisas .rancezas para ioraens p O Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do governo

provisorio, constituído pelo exercito e armada, em nome da na
ção, attendeudo ao que requererão Domingos de SIna 'GUedes,
AI varo Carneiro Geraldes, Eugenio Ferreira de Andrade, Edu
ardo Mendes Limoeiro e José Manoel Navarro, resolve conceder
lhes autorisação para organisarem urna sociedade anonyma sób
a denominação de Companhia Brasileira Commercio de Cereaes,
com os Estatutes que apresentarão, não podendo, porém. con
stituir-se definiti vamente sem preencher as formalidades exi
[gidas pelo art. 3. ° do decreto n. 164, de 17 de Janeiro do cor-
rente anno.

O ministro e secretario de estado dGS negucios da agriculta-
ra, commercio e obras publicas assim o faça executar. "

.

Sala das sessões do governo provísorío dos Estados Unidos
do Brasil, 20 de Setembro de 1890, 2° da Republíca,-l\'JAl'WEL
DEODORO DA FONSECA.-FRANCISCO GLICERIO.

Convido os Srs. accionistas para a assernbléa geral 'constitu
tiva que se realisará em 25 do corrente, ao meio dia, no, salão do,
Banco Constructor do Brasil, Rio de Janeiro, 22 ele Setembro de
1890-Pelo Banco Constructor do Brasil: o presidente, Visconde
de Assis Martins.

BISCOUTOS SUPERIORES )\1ARCAS: Deoeloro, Barbosa,
Ferraz, Mevósa Combinação, Waier, )VIilk, Finger
e outros

A Companhia Brasileira Commercio ele Cercaes; realisouAzeitonas; doces de fructas nacionaes, conservas chà preto no salão do Banco Constructor do Brasil, a sua assembléa 'conem pacotes, vinhos, Licôres, que se vende pelos minimos preços. stituinte, presidindo-a o Sr. Visconde de Assis Martins, e sendo
secretarios ° Sr. José Manoel Navarro e Joaquim de Andqde Fa-
ceiro.

.

Foi lida a certidão do deposito (le 10 % do capital sociÇl.I, e
assim os estatutos e o decreLo n. 768 cle20 do corrente já Pllpli
cado no Diario Olf'icial de 23 elo mez corrente.

A admi.nistração ficou assim composta:

Paletots de seda, de linho, de palha de seda e
de alpaca para homens, inclispensaveis para a pre-
sente estação.

.

C ro F 1 P M
.

1Córtes_de colletes e colletes feitos, de seda, linho V?�lS0' 11el'��\�:is �I;�ri��� Le de fustao. ISC I ( C •

'i
C

• •

Sortimento em luvas de pelica para homens e
Dr. Eduardo Mendes Lunoell'o.

senho�as. ------------------�------�����--------
Luvas de sed.a e de fio de escossia para senhoras. "

Sortimento em chapéus de sol de seda, de alpá- Terr61 (J NECTANDRA AMARAca e de setineta para homens, senhoras e creanças.
. O.� NECTANDRA A,MA�A é o maisSortimento em chapéus modernos de cabeça, para ""

h h cflicaz medicamento até hoiesen �ras, omens e creanças.' ENDE-SE 4.0 braças de descobertQ, '1'a'l:a ,a-,cura radic"'alSortimento em fitas de seda e chamalote, escossezas e tl'anspa- terras pro�f1a� paracul- de todas as, mol�stüls dp �sto�renttfs. tu r a, prmcIpalmente mago e desar:ranj O.S iütesUl1ae,s.So.rtim€nto em cassemiras, flaneJlas, chitas modernás e cassas, café, no lugar denomi- Deposito do fabricallte� 'S''-Pedro
(tOrgandis» proprios para a estação. nado TAPEHA, n!!. barra 82, sobt.ado, aber') das 9às 5

do Sul e lla l·llla. nos dias uteis. (Rio)
,

Pellerines pretos com vidrilhos, de gurgurão e éhamalote, a

Tudo alLa novidade de sen- ultima moda para senhoras. Quem pretender di-
sação !

CAS'A D O C O E L H O
rija-se ao SI'. Pereira

C
..

d'Oliveira.. begado expressamep-
NOVI DA DE ! ie para o baile 12 de Agos- RI: a

No grande armarinho iO·E, li' _

'

_ TORRE EIFFELVILELLA a 1.1 lma expl essao .

S h V 'I Ch 1 t
ela moda. D E chegaram j)a.ra oura - OI e - ama o

el
'

Fitas-Meias- Leques. ARMARINHO VILELLA algodão, brancas e creme armariVDo VILELLA

Depurativa da sangue
Elixir de velame e guaco

•

semmercur10·
COMPOSiÇÃO DE RAULIVEI.RA

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com amedalha de primeira classe !la

exposição provincial de lR88.
Eete precioso depurativo d? sangue, q�e em. �i. reune I

as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco
nhecido efficaz no tratamento de

Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores brancas
Cancros, Carbunculos, Boubas, D�rtbros, Enfermidad�s. ?a pelle,

Necróses e nas outras molestias de caracter .Syphilrtlco.
As pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo

do Sangue não precisam ter dieta especial nem
mesmo resguardo algum

FRASCOS .'.
. 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889. .

RAU LI NO HORN & OLIVEI RA

O MELHOR E MAIS AGRADAVEL
LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA O APPETlTE E CONFORTA N ESTOMAGO
----�-,,----,--------:----',-------

ANOVAYôRK
Relaçãodas pessoas que nos Estados de Sta. Catha

rina e do Paraná solicitaram seguros sobre suas vi
das, á companhia Nova York-s-por intermedio do
agentegeral dr. Bento Cavalcanti:

SANTA CATHARINA
CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins' «

João Henrlque Teixeira "

Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

Tzcito Luiz Dias de Pinho «

Salvato ele Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Dr. Francisco F. S. Varejã,o, magistrado
SaJustiano Soares da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO

José Garrido y Portella, negociante
Nicolau Cantisano negociante
Saturnino de Souza Medeiros, negocÍlmte
Luiz de Olh'eira Carvalho . . . . . .

IMARUHY (LAGUNA)

$10.000 dollar
$10.000
$ 5.000 «

s 5.000 «

$ 5.000 «,

Si 5.000 «

s 5.000 "

:� 5.000 «

iS 5.000 «

S 2.500 «

S 8.000 «

:$ 6.000 «

$ 5.000 «

$ 1.000 "

.\ntonio J. B. Capanem:;I, nogocianie
TUBARÃO

$ 5.000 "

João J. Nunes Tf'ixeira,negociante
Martinho da Silva Cascaes, negociante
Thomaz Ber!lardo da Silva,negoeiante

ITAJAHY

. $ 4.0u(, ,

. $ 3 000
. $ 2.500 »

Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerding

$ 7')00 »

$ 5.UUO >l

$; 5.000 ,)

$ 2.()í)O "

$ 1.500 ».

BLUMENAU
Dr. Pedro Celestino F. de Araujo, magistrado
Henrique Prob�t, negociante ..,..
Eug. Currlin, negociante . . . . ,.

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)
Cl:RITlBA

J. Celestino d'Oliveira Junior, negociante,
Pedro Alexandre Franklin

$ 5.000
$ 2.50(.,

PALMEIRA

J.oão de Araujo França, negociante
José Borges de M. Ribas
Adalberto Aloys Scheser . . .

Manuel Pires d'Araujo Vida Junior, IJllarnwceutico
Dr. José Franco Grilo medico . . ,

Para informações, com os seguintes senhore:>:
Carl Hoepck& C. Desterrai Assebul'g & Viller'ding; ItajahYi Luiz A.
P. de Mai'alhães, Laguna.

�----------------------

, • $!'i 001)
:$ 3.000
$ 2.000
$ 2.000
$ 1.000

("

�JODAS

s
. 1 Companhia Bf'asileira

LOJA ANDUE WENDHAUSEN I
(RUA JOSE VEiGA I B) !

"

COMMERCIO DE CEREAES

Séde-Capital Federal dos Estados Unidos
do Brasil

.

CAPITAL 3.000:000s00_º,
- -:.;-'�' :"�,

\ (�);f �<;:;";
DVIDIDO EM 15 MIL ACÇOES:DI:'2�r;>Oqg;

Banqueirc-,BANCO CONSTRUCTOn DO., BnASIL\�\'�"
' .:

� f ...
,

.. !-�

��.\.
Um completo sortimento de chapéus de sol,

-

de seda e aIpaca
�

-'i,

A COJliPJ\.NHlft TE)Vl p0It F:I)vI:

o QUE HA DE IY.IELHOR E .MAIS MODERNO

Cassímiras variadíssimo sortimento.

PADRÕES ESPECIAES

Díagonaes francezes azul- ferrete-preto.

DECRETO

Flaóella americana Pannos do cassimíra, (Nestes
temos competidor)!
I
I Merinós pretos, completo sortimento.
I

(RUA JOSE VEIGA 1 B)

ASSEMBLÉA CONSTITUTIVA,
:',:

FUMOS

ASSEMBLEA

DIRECTORIA

Presidente, Domingos de Souúi Guedes
Directort�s, Alvaro Carneiro Geraldes.

João Bernardo Lobato Pereira.
Dr. EúgeniÇl Fe�l;eii'a de Andrade.

FUMO SEPERIOR DE SÃO PAULO
1, a Qualidade a 1 :400 o Kilo
2,a Qualidade a 1:200
3.a Qualidade a 1:000

De 5 rollos para cima

IGA

»

»

Manteiga marca Aguia e Globo á 2:000 a lata

BISCOUTOS I NTERN ACIONAES

CON.S�LHO FISCAL SUPpLENTES
, \ ,<

Cêra em Vellas
Vellas em pacote, phosphoros Jonkopings.

NO GRANDE ARMAZEM DA RUA JOSE' VEIGA 30 A

FUlVIOS

Casa (lo Coelho

Procopio J,Qs�çlos Reis.
José Manoel Navarro.
Jo:é Joaq.fi A. Fa�eiro.

•

. .... .

,"

PreCiS3gSe
'llfACHIlXA S ÁXONIA

dê um l"!1enino de 12 a 15 annos
lU . lY.l L'i

para servir em uma casa de fa-
Encontra-sI) no estabeleci- milia.

mento da Rua José Veiga 30 A. Pa'rà ttatal' com o c'osi'nheiro
Preços redurzidof:'. do Hospital Militar.



ClAZETA DO SUL

FUMO... FUMO... FUMO... PedroIvo antíga das Flôres.n. 2

os seguiu i (f 1 f 1 ígo picado e em, corda, forte e arematico, o que 'h� deme- para tratar na ru.a da, Igualdade
II t'

'

n. 48 com Lndovino José de Oli-

-vapores '101' nes egenero: "

veira
" Picado 1:500 kilo em corda a 1:400

Challes pretos de lã, para

se-/
ZEPHIRES DE LINHO! Um I'ICO sortimento de c h ap e us •

-�------

nhoras, ", moder-níssimos para Senhoras e Palhas aparadas muito superiores à 70,0 rs. mi-

·L.1T"U,.1�V''ASL' 'd
.

1
' Padrões de gosto. memnas, para todos os preços.

'
,

•
'

!!
III as_co xas pa.ra cama. Lenços de seda pongi para Chapeus a Jockei para Senhoras' Iheiro.Lenços lã e seda para pescoço. bolso.

'"

Dito" c " " nlgudüo " " "". .'

GRAVATAS' Sobretudos modernos para ho- «Or-gand isda Lndía» lindos _padrõ- PECHINCHA I
DE

'

_"1 ,. '.
mens.

.,;/ es para vestido Grande sor-timento
,

E'
.

d Lindos ternos de brim e de caserni- de chapeus naeion5\.es e estrangei-
-l\<Dl ROVEITEM, VENHAM VER. °P] l-o O que ha de mais mo erno e'

ra superior, para meninos. Ceroulas ros, pretos e de COl'eS, formas 1110- ) I

'e 1cachic- á (( Principe d�' Gal�es» de cretone e algodão, especiaes bor- dernas, para homem. O Proprietario, M
'

para dar lago e lago 'feito, lindo dadasvpara homem. Capas imper- Ch itas cretone superiores, escos-

sortimento, l�lÍaveis para h.omem. Camisas meio sezas � Torre E.Urel.
.

JOSÉ GARRTDO YPORTELLA FresquinhasGrinalda para n o i v a s até

I
hnho. e de mO�lln: para homem.. Mor ins espe�la?s para forro. .

...

2] $(}OO
Melas de cor finas para memnas. Ditos «especialidade pal'a cann-

uma. Visites de, idrilho preto.modernos sas» NO
LEQUES! .

para senhoras.
O"

Rico sortimento ele albuns para
.: ... L�nços de seda pon",l para bois?I retratos. ARMARINHOVariadíssimo sortimento e de Lindos ternos fantasia para mern- Explcndido sostimento de luvas

apurado gosto. 110S.
.

, ,
de seda e de fio d'escossia de todas V I L L E lA

Lenqos de linho bordados ara
Cortinados �de,cro:het p��a cama as côres para Senhoras. '

noivas ,.'
.' p. Challes ele I,L de cor, VaI íado Sal' Luvas de pellica branca fresqui- ,

_

... =. tImen.to, - nhas, pare homense Senhoras, Len- S PAULO'l\���eqUln.s -francezes. .

Tecidos l1iodernos 1). padr?e� d-s-
ços de lir 110 para bolço ,

'

o

RlOOS objectos de to 11 e t te lumbrantes ! para vestidos, intitula- Ditos de seda brancos e de côres O

para cp"�
.

t
dos "Flore� Catharlnenses» e «Flo-

para bolço ,

,

resen es. rcs da Grecia». ,. - II

t 'd'
I

.

Capotas em fórma de zrinalda C 11 t i d l� fi h -
Zephires de linho puro, padrões,

,e" OSI, a ,,' e m',-aV"B11
J. Klaes,Cia. participãea seus

,
" "C.t; c o. e es e a nos para omens, soberbos. -'

. .

f
para senhora -la derniérernode Lindas fitas cscossezas largas .

fi I 1
_

. amtgos e antigos reguezes, (lu:,
Fitas le-f t

.

d' todas as f' d d
Casemiras ane as, p a ( r o e S acabão de-estabelecer uma casa

A

1 (,' ran aSla. e ias as para arxa, e se a pura, vistosos, proprios para a estação .

cores e I de commissões e consignações
/ larguras ..

'

. Watter-proofs de feltro e casem i- para roupas de homem.
Estractos finos de.Houbigant, ra , rantazía para senhoras. I Oasemiras flanellas, brancas e oU E Com a longa 'pratica que tem e

Piver, Pinaud e Lubin. Rendas de cô r Torre Eiffél. azul-marinho
_ "Amer:canasH habilitados oiferecem todas as

Prumos adamascados p a r a Pulseiras de .ouro modernas para Brocad� de hL de cores e branco

S h I
I vantagens a seus committentes.

, senhoras e menmas. para vestido. R b r' to c o Z 'Fazem adiantamentos a vistame��.s.
_

". Broches de ouro modernos para Córtes de seda e de f'ustão pata O
'

eMeI?-s de la para homens e senhoras. colletes. elos con hecimentos e facilitão -

�enhoras.·
'

Completo sortimento de sobretu- Damassé de seda branco especial, ',' todas ÇlS transações.
"

.

dos de feltro e casemira para meni- proprio para vestidos de noiva, � Proprjetario dá .grande ta-Veus pretos grandes de seda nos. Carteiras especiaes de couro da RUA TIRAD'ENTES N." 1 (antiga rua da LAPA) bri d' F 1\.rQS nA ·u'Zpara viuvas.
'.

Cintos de couro para senhoras. Rússia.
'

, rica e Um: � l::r L·,.

T fi b d
Fitas pretas modernas de chama- Eichús de seda de côres L-4:P GO IDO J -A,'Pr1)I)M 'PIJ-esouras l)aS para: or ar. lote e chamalote e setim. Ditos «poil de cl1euvre de côres c

�,..... \. jUx.
,

CORTIN�S ! Meias fio escossia abertas compri pretos, Cadeiras america!)as de diversas qualidades, 'BLlCO 42.
D Et

.

dA. das para meninos. DeslumbI'ante sortimento de fi- S PAULe � amlll.e e cores para Ja- Rendas 'pretas e ue côres á Torre tas Escossezas, de toelos as côres t t .

• O
nellas, é O que está.:plais,.emmo- Eifi'el. e l�.l'guras, o �ue e�ta l1�ais na,mOda. por,pre?os baratíssimos e cbegadas direc arpeu e

da
'

Chapeus de sol de seda para ho- 1 tias [l.e farrtazla tr anspar entes, elo ultImo paq uete, l'1"dere�o ,Teleg"aphl'CO ',E'AESRendas de côr finas. mem. deveras lllldas. p �66 'J' i ".

Luvas de peIli.ca para homens A
Chapeus ue sol ue se�la finos de Tecidos de seda modernos para. '.

"1I
e Ç'enhoras' cores proprlOs para verêLO.

A

vestidos, Mobilias de vime por preços da fabrIca ele JOlllVt' e .

.... f
•

_
• Ben&"alas modernas e de .segr:<Jo, Linda qolleçú,o de meias de seda '

D', d
.

d 1
.

'me que o com
VOILS DE LA! •

Sortimentos de toalha.> de lmho pretas e de côres para Senhol'3. Iversas peças e moveIS e ma'. etra e VI ) ende-se um terreno com.

P' t' 11 ,

o

d
-

I' d'
. parfl. rosto. Idem idem" " "algodão" . dor pode escolher a vontade �56 I'lalmos de frente e 180ara ves lC o� pa roes lt1

1SSI-/
Idem idem « " !' turcas" « Idem idem" " fio d'escossia " « PI a .

c •
_ y,

mos.. Idem idem" " ueliilhoparfl. mesa. ldem ''< seda pretas para homem , ." . .

' de fundos: sendo a frente
MERINOS DE COR Idemidem " guardanapos delinho

I
Um rico sortimento de caIxas Encarrega-se tambem de mandar' VIr mobIlIas de diVersa

'

para a ruaAur,ea.e os Jun-.
.

l' 1 d
A Idem idem"" - algudão par'a chá brancas e de côres, ue varias teci-

l'd d 1 I f"'br"cas dos para a rua doRosario,
up�flor qua IfAa e e cores Atoalhado de linho para toalhas dos, proprios para enxoval de casa- q,ua 1 a es e pe os preços (as uI.

_ contiguo á ca:sa dos her-omtas. ue mesa. menta, Alugão-sc mobilias e outros moveis � tambem compra0-se. deiros do tenente eoronelSebas-

A' 'C'AOA DO' COE'LHO tião de Souza e Mello.

'.:: G;" .
"

, UNICO DEPOSITO NESTA CAPITAL· \ Paratratar.:i rua Tl'3jano n, 3
II,... •

-------------------------------------

MACIIINAS PAR-LL\_ B-ENEFICIAR CAF]j:
RODAS D' AGUA

TURBINA

MOINHOS DE F1:IBÀ

DEBULHADORES, ETC.

11
DO

� I-Iespal.'l..h��é�
7 UNICA CASA ESPECIAL 7.Rua da Republica

Tuelo desta casa é melhor e mais barato do- que n'outra

qualquer.
-�=(.�--==-S.0�?=::> ,=---

Armarinho e
. Sua de ',aaé

modas
a

luga
6Dl (rente ii alfandega

·�tO-·-=::-----

Tem em seu negocio, e que vende a pregos redusídos,
Pelos l..11ti:EllooS

;-�... ;>, I .".. ,-- "1 ,+. •
.•

PECHINCHA

MA.CHINAS A VAPOR

PQflTATEIS .E FIX�S

ALA·.M BloOUES
LAVADORES'

LICORDE GUACO
Fabricado,nai,Cm.ádrt.&e

Pelotas e approvado pela
Junta de Hygie�e'daqqjel-
1e estado acaba de recebe
o agente nesta cidade uma
partida,

.JI. S. 'da Veiga

VENDE-SE
duas casas uma na rua de José

Veiga n. 138 e outra na rua de

J. KLAES & c.a

tDESCASC.A '90 RES
E

E!)ge!)DOS de serra, 'rnog!\)das de

ca!)!)a

VENTILADORES SE PARA.DORES

DESPOLPADORES BRUNIDORES, CONDUCTORES

C.llcJ�irali l1!ultitupulares para queimar bagaço .ou Ci1,�e,1 ,II! car�. Prensas hydraullcas t'. bombas de todos .os laln;Jllh)'i Carn�irl)s hyd.rdulicos para l�v<ltlLlr aO'lJ.l Ar .. los !t;rFe'
nhos.cOIllIIJet0Y' rara farinha. Englmhos c<?mpl'�t'J� par:l ben;'[l,;I.lr ilrNZ, Cat�dores Evaporaclores a vapor, Madl1t11SI[]I) compkto pua o fdbr:ieo dI) 'iBSUCiH, Correiaiod'c! :;o! I Ihi,,' b'Jr�a
cha s.up(�l'iores' Oleo especial para mBchinas.'

,

LIDGERWOOD -MFG. COMP'. LIMITED
,- -.�

• .1:'.:..;-

AUTORISADA POR DECRETO N ..9.623 DE;7 DE AGOSTO DE f886
. RIO DE JANELE�,O

, SOBRADO 95 RUA DO OUVIDVR,"95 SOBRADO
.

RIO DEjANELRO U4 e 1.16 RuadaSa��de, �AN'rosRua do Rua do Genem':. Camara. S. PAULO Rua do CommetC'io ti. Nmv-Yoa:c n, 96 Liberty 8treel
O,UIPINAS , ,!lua Lzdgerwood. 'r\.UBATE Na Praça da .J!Jstaçao COATRIGE ". Escossia.. SOERBAIA, ". Javx . CAIX4 pJ CORRei' ,[;1?

".'I'II,n-.',


